
E L OASTELLAJÍO 

Ante las próximas elecciones 
Sobre el nuevo partido cendro 

N o se c o n c i b e q u e l o s q u e t i e ­
n e n 6 0 s u s m a n o s t o d a l a i m m a 
d e IB p u l J l i c a , y q u e p o r C f n s i -
g u í e n t e d e h e n c o n o c e r l a a l o n d o , 
i e flntrtit«nji>ji e n l a f a n t a s í a de 
i n t e n t a r fo rmar , ese p n . t i d o pol i-
t i c o q u e D a n d a d o e n l l a m a r de 
c e n t r o , e l c u a l , S f l g ü n e l l o s , h a b í a 
de v e n i r A e n m p l i r u n fin pr imar-
d i a l c o m a i n s E i u i ü e n t o de G o ­
b i e r n e ' , 

C o n o c i e n d o e l p a n o r a m a p o U -
l i c o a e r i a l , a o p n í r f * s o f l a r a * e o 
r a l p r o y e c t o , q u e j u z g a m o s d e s d e 
l u e g u u t ó p i c o , N o h a y m a n q u e 
p a s a r r e v i s t a , *in m e n t í ? • , a l a s 
o r g a n i z a c i o n e s d e l d í a p a r a c o n -
v e n c e r s e fie q u e a p a s a r de La 
e v i d e n t e d e s c o m p o s i c i d n d e a l -
g e n a s d i e l l a s , n o h a y e l eme Dios 
de d o n d e s a c a r Las i u e r z f l * q n e 
s e r i a n p t e c h a s p i r a f u n d a r d 
a l u d i d o p a r t i d o p o l í t i c o , y m u c h a 
m e n o s c o n l a a m p l i t u d y e x t e n ­
s i ó n q n e quieran q u e t e n g a d e s ­
d e e l p r i m e r m o m e n t o s u s i n i c i a ­
d o r e s , 

EF t i e m p o , g r a n d e a a m m a d o L 
J e i i u i u » , y a d e m o s t r a r a e s t a a l e 
m e n t n f v e r d a d . 

Y n o d i g a m o s n a d a d e U m i -
Qui la q u e q u i e r e n q u e N a v e a l a a 
f u t u r a Í C o r t e s e l n o n n a t u g r u p o 
p o l í t i c o . L e s c i e n t o c i n c u e n t a d i -
p o t a d a d o q a e ae h a b l a , e n e i 
c a e o d e q u e e l a l u d i d o p a r t i d o 
l l e g a r a a s u r g i r a La v i d a o u b l i -
e a . n o * p a r e c e n m u c h & S d i p u t a ­
d o ? en, e s t a s t i e m p o * . 

N i a u n d i ^ p u ü i u u d u d e ; o d o 5 
l o s r e « o r t e £ d e l m u n d o , set La po­
s i b l e s a c a r l o s L a r a z ó n ex o b v i a : 
j a n o v i v i m o s en los: t i e m p o s de 
R o m e r o R o b l e d o , a q u e l g n n í -on-
f e c L i o r j J i d o r de P a r l a me n l u ¿ r q u e 
de*4e e l M i n i s t e r i o de l a G o b e r ­
n a c i ó n , y p o n i e n d o e n i w f t u Ey 
d a c U i e d e r e c u r s o s y h a b [ | | d v 
d e a , b a d a a q u e l l o ? a d m i r a b l e s , 
e n c a b i l l a d o ? , e n l o ¿ que , c o m o es 
n a t u r a l , t e n í a n e l m a y o r m i m a r a 
de p u e s t o s l o s c a n d i d a t o s a d i c t o s 
a l f*DbiHrnu> A las c p o & l r l o n e s , 
i u b r e t o d o a l p a r t i d a i n r a i i n l e , 
s e les a*i [nBban c i e n o s y de 
t e r m i n a d o s d i s t r i t o s . U n a c o a * 
4 e c í p f L u p a r a L I U C no c h i l l a s e n 
d e m a s i a d o l o s c o n t r a r i o s . M a s , 

i A P S S ü r d a a s í o s l a gi¡_u|e &e,Bn_ 

Í C B a p P O a e n IOK p u e S ? * r í qnerfa*'" 
s a c a r I n a o Cante i d e te r m i n a d Q F 
c a n d i d a t o s de o p o s i c i ó n , n a e n 
C A 4 i l L a d a a , e n t o n c e s s e í e c u r c Í A 
± l a c o a c c l ú n » S e e n v i a b a n d e l e ­
g a d o s de l o a « o b e m a d ü r e s C Ü D 
c a r t a b l a n c a para c o n s u m a r t o d a 
c l a s e d e a t m p s l l a a ; se p o n í a n e n 
1 ? B m a s a s e l e c t o r a l e s p r e s í d e a t e s 
e i n t e r v e n t o r e s d i s p u M i o a , no 
Et i l o a los. t r a d i c i o n a l e s • p u r f i e r a -
a o s - , a m o a; « e a m o f e ? . r u r u * 
* t i « n l k e s y H U í L i L u i f l ú ^ p a t u d a s 
e n b l a a e o , p a l a q u e ta l o ; U o -
b L e r a o s C I T T I A B c o n a t E n a r a n e n 
eUts l a s c i f r a s d e T o t a n t e s a E 1^-
t o de l o £ q u e m a n d a b a n . 

N o h a y p a r a q u é r e c o r d a r k a 

r o t u n a de U I D B S , l a s * L o n d a s T Ú -
l a n t e ^ F y d e m á s t r i p i s o n d i ^ u n 
e n o s o e n a q u e l ! » f i d i c t & l í e a i -
p e í , L c ^ a l cope II o s N e g a b a n a n 
m i l c ü n ? c a e o s h a s t a e l e s t r i ó l o 
d e d e t e n e r y e n c a r c e l a r , s i q u i e r a 
[uese S ü l c m i e n t r a s s e C Í l o g r a b a n 
l a s a l e c c i o n u a , a Ú i s t i ü H ü i d a s p e í 
s u n u l i d a d e s , po r e l a d í o d e l i t o de 

. o p c - Q f f r s & a l t r i a t i f o de fa i ^ a ü d i -
d a t a r a o d c U l . 

E s t o es , a g r a n d e s r¡*agD¡>, l o 
q u e e u i o a c t s a c o o t t c l i . ¿ F q d r i Q 
r a l v e c a q u e l l o s tiBrnpa?É* OQ n m -
£ n n a m a n e r a . L a x e n L e d u a b o r o 

a p r e n d i d o m n c b o l o s a i f i m o s 
a n o s ; l a ñ e b r e d e m o l e d o r a d e l o a 
e ^ t r e m í a t a a y sus co r e p i n e bes , b f l 
a b i e j ro m r t e b o l o s o j o s d e los e s 
p a f l n l e a , q a e y a n o s t d i í j a i j ct>o 
d u c i r c o m o manad-a s d e s a m a o s 
c o r d e r o s , S a b a u d c m a w í a d o fo 
q u e Eeí c o n v i e n e , y a l o q ^ e s e 
e x p o n e n & n o e j e r c i t a n s o n d e r e -

c h o s c imlD -daot i i i ;oü e l m á x i m o 
d e v i r i l i d a d y c o n l a m a y o r e n t e 
r e í a . Q u e no n o * v e j i n a o a h o r a 
c o n c u a t r i e n i o y amanabas. L o s 
r e s u l t a d o s úe e n r t a y ^ r l a n f o n e s t í 
Láii;Ljcah ¿ e c i a n , b o j d i n , d e 9B3t r o ­
s o s j c O Q t r a p r o d a c e n í e s , para 
l o s q u a l a en&ayj toOu, y s e h u n d i ­
r í a n e s t r e p i t o s a m e n t e , p o l í L i c a -
m e n e a h a b l a n d o . 

N u e s t i a a c t u a c i ó n c o m o c l u -
d a d a n o s c o n s ^ a m » n a h a de 11-
m i l a r s e a c m i L i i e l Eufrflgin: h a y 
n u c a y / a d a r a n i a s a prüpurnr ta 
e l e c c i ó n d^ O U ^ S I L O S c a n d i d a t o » , 
y É o r m a r p a r r e de ios c o m i t é * Lo-
c a l e a y B i g i J a r 4 l o s d e l b a n d o 
c o n t r a r i o , p a r u d e n u n c i a r , ? i l le ­
g a e l c a s o , c u a n t a s I ras^ics ioneF 
d e l a Ley q u i e t a n c o m e r e r a nues­
t r o s ja tee y a laj^ auturidadES y 
a l a p r e n s a p e r i ó d i c a , a l i n de 
q a e e l pa i E - r o n o r e » l o s n o m ­
b r e s d¿ i o s q n ¿ n o f r t í j l faen h m -
p i ó . 

E n La c ü n s i í c a d o u de l a s me 
s a e c l ec t c r a t e -^ . y a r.o c a h e n a n i -
m a ñ a s n i s u b t e r f u g i o s ; t odos ¡OS 
c a n d i d a t o s h a n de e s t a r d e b i d a 
m s n l e r e p r e s e n t a d o s e í i e l l a s , 
á t e n l o s l o s L U t e r r paro r e s q u e las 
c o n s t i t u y a n a l a m a r c h a de l a 
v o t a c i ó n 7 a l o r i a s l a s i n c i d e n -
n a s q i u de e l l a p u d i e r a n d e r i ­
v a r s e - E n u n a p a l a b r a , a p r o c u ­
r a r q u e s ea u n h e c h o r E a l y p o s i ­
t i v o l a t a n c a c a t e a d s p u r e r a d e l 
s u f r a i i o . 

Y d i K & r e n o j a h o r a s i de u n 
c u e r p o e l e c t o r a l a s i a l e c c i o n a d o 
y a s i p r e p a r a r l o , d i s t r i b u i d o enn 
g r a n a n t e l a c i ó n c u o i R a n i z a d o 
u e s c o m o l a CÜDA, p o d r f l F.or 
t a r e a tán\ sacar u n a m i n o j ü 
l u c i d a , c o m í : l a í o i i ü J a p o r E 'or-
t e l a y s v s i n s p i r a d o r e s e n l o s 
pr^wimos c c m n : i i j & , A q u e L l o a q a e 
q u i e t e n d a r a l u z , de g o l p e y po­
r r a z o , u n p a n i d o p u U t i c o , q u e 
s i n c o n t a r c o n f u e r z a s de ñ i n g a 
n a C l a s e p u e d a l l e v a r a las f u tu ­
r a ? C o r t e * l&O J j p n l f t d o s . e s u n 
s u e ñ e d e Unsas- %¡ iiruponer 
t o d o eso n o ISÍ u b r a de u n m e s , n i 
de dos , D i de c u a t r o ; « s t a r e a l a r ­
g a y p e n o s a , c u r o a r e s a l t a d o s se 
p o d r í a n v e r q u i z á y se t o c a r l a n J ' ' 
a l a ñ o o a los d r a a f ios ; a n L e s ^ ^ f í . 
R g t q a u p o n i e ü d o q u e c a y e r q í b i e n 
l í í T a e a J e n ' 1 T a ' c p i u i o i f ^ o b H c a , 
pnflE d e n o s e r a & i , y a p o d t a u r e ­
n u n c i a r p i r a s i e m p r e S U B i n i c i a -
d o r e s a l ¿ [ormj . c ión d e ( f u t u r a 
p a r t i d o , 

A N T O M Q G A L A X 

U r d a , dic iembre, 1935. 

Una nofa de la Ins-í 
peccíón provincial | 

veíerinaria de ¡ 
Toledo 1 

De interés para los ganade­
ras de la provincia 

E l inspeciinr p r u v í n c i d - l ve t ecE ' 
u a t l o de T o l e d o , s e ñ o r D u r b á n , 
n o s r u e g a l a i n s e r c i ó n de 3a s í -
f a í e n t e n o t a d e l I n s t i t u t o de B i o 
l o g i a A n i m a l : 

• E s t e I n s t i t u t o , e n s u d e s e o 
c o n s t a n t e de c o n t r i b u i r c o n r .uan-
tos r n e d i o s t i e n e a a u a l c a n c e , a 
l a r e s o l u c i ó n d e l o s p r o b l e m a s 
p e c u a r i o s y c o n e l fin de f a c i l i t a r 

Del 
Ayuntamiento 
Orden del día para la 

aesiún de hoy 
1, " L e c t u r a j a p r o b a c i d n d e l 

a c t a de ?a g g j i ú n a i i i e n o r . 
2 . a D e c r e t o s de IJ A l c a i d í a 

r e l a c i o n a d o s c o n n o m b r a m i e n ­
t o s . 

3, ™ M o c i ó n d s t N e g o c i a d o 
d a n d o c u e n t a ü e Jas n o r m a s a 
s e g u i r p a r a P) u o m b i a m i e n t o de 
e m p l e a d a ^ s u b a l t e r n o s 

4. a I t i t o t m e de l a C o m i & í ú u 
de B e n e f i c B n c i a e n las c u e n t a s 
d d t e r c e r t r i m e s t r e q u e p r e s e n -

J O Í g a c a d e r o s d a t o s p r e c i s o s l ^ n l o s se f ln re s ( a r m a e d á t i c o s , 
p a r a el m e j o r desarrollo de ansí . ^ I r i 

e x p l o t a c i o n e s , t i e n e m o n t a d o n a ! C ' ^ i n t e r e s a n d o 

s e r T l c L o d e s - i n a d o a d i a g n o s t i c a r 
r á p i d a m e n t e ¿ I e s t a d o de p i e ü e x 
en l a s h e m b r a s d o m é s t i c a s , q u e 
p ü e d u aer u t i l i z a d o y a d u r a n t e e l 

p r i m e r m e s de l a g e s t a c i ó n , A 
este Un b a a l a r á q u e c u a l q u i e r g a ­
n a d e r o q u e r e m i t a d i r e c t a m e n t e 
a e n i a C e n t r a , c a l l e de E m b a j a ^ 
d o r e s , n ú m e r o 06 . M a d r i d , (&), 
u n a m u e s t r a d e o r i n a de l a h e m 
b r a de c u y o e s t a d o de g e s t a c i ó n 
q D i e r a c e r c i o r a r s e , p a r a q u e en 
p l a z o m u y c a r t a , se la r e m i t a e l 
o p o r t u n o í n i o r i n e 1 q u e c o m o to ­
dos l o a e v a c u a d o s p o r e^ le a i t s -
b i e c i m i e n t o e s c o m p l e t a m e n t e 
g r a t u i c o . 

P a r a e v i t a r r a t r a s n s en IDÜ 
ü f l v l ü s , e s to s d e b e r ¿ Ü h a c e r s e e n 
m a n o o c o n p o r t e s a d o m i c i l i o . 

i , a c a n t i d a d de o r i n a n e c e s a ­
r i a p a r a este d i a g n o s t i c o s e r á 
c u a n d o se Lra?e de TOCHS, d 

s t a n c i a s de v a r i o s v e -
iCBncia p a r a 

r e a l i z a r o b r i i 
6* E x t r a c t o d e a c u u r d o a dt>i 

p a s a d o m e s . 
7, ° D i s t i i b n c l d ü de f o n d o s 

p a r a e l p r ó x i m o me& de e u e r o -

8, G C o r r e s p o n d e n c i a . 
9, " M o c i ó n d e l N e g o c i a d o de 

P e r s o n a l , í o t e r e a a n d o Ja i o t r o o -
c i b n de l o s e s c a l a Jones d a l o s 
f u n c i o n a r i o » m u n i c i p a l e s . 

JO. l í i s t o b c l a d e r a r i n s s u ­
b a l t e r n o s , i n t e r e s a n d o is a n u l e 
s u t r a s l a d o á o t r a s d e p e n d e n c i a s 
m u n i c i p a l e s , 

Un libro sobre la 
guerra química 

E l d e s a f e c t o , l a f a l t a de a m o r 
e n t r e l o s h o m b r e a , t r a t l o ¿ e s t r a ­
g a s de l a g u e r r a ; p e r o , c u a n d o 

c u a - r . 0 d e l i í r . a p r a ^ i m a d a m e n t c , : ^ 1 ^ 5 q ^ í = ^ n o p o d e m o s p re -
' c i s a r e l h o r r o r de sus d e s a s t r o s o s 

y p a l a y e g u a s y b u r r a s l a m l t a c i 
de e s t a c a n t i d a d . E n t o d o s lob 
c a s o s l a o r i n a d e b e r á r e m i t i r s e 
Rin a u a d i r f e n i n g u n a s n s t a n c i a 
c o n s e r v a d o r a , y a s e r p a s i b l e , 
r e c o g i d a e n l a s p r i m e r a s h o r a s 
de l a m a ñ a n a » . 

c í ü & V ^ Q U E ¿ f 

y ^ Pa ra 
1 9 5 © 

Cuide usted 

s u e s t ó m a g o 
porque BS ta base tfó 

s u s a l u d 

Ye paffecitambién como 
usted, pero me curó el 

C O N S U L T O R I O 
C l f n l c a - O p e r a t o r l a - R a y o s X 

d « l 

Dr . García C a p p a 
Cuesta d« l o a Pascuala* , : a.-r«lf. £io.-TOLKDO 

; F u n d a d n e n e l a ñ o 1 9 D 6 . - r C o n a u l í a d e c n f e r m e d H d e s 

-. | d e l o v i a t a , g a r g a n j a ^ n a r f z . y l o l d p s y c i r u g í a ^ n e r a ! 

' i , j - j . f l c a r e o d e l ' D H , G A R C J A j C A P P A . d e l H o a p t i e l d é l a 

i , . '• P r l n e c i a y d e l R e a l t > ( s p B á s a n o 4 n M l u b o r c u l ú a f l P r l ü -

;̂ !. f , C l p C A l f o n i í r ^ : i n a r r e a . y - v í e r n e a i d « 11 a 1, y de 3 n 5. 

r"í|.'. ^ i M á d r l d t - t o d o s l < ^ u d í á i i . ( e 3 E c e p l n l o s c i t a d o s ) , d e . 

:| ;j . , -H " i i . ; 7 v S a n t a . M a r í a , * , 6 . — S i i C o n s u l t a r l e » ;se h t J l a : 
:'V- ó b l e l e - I n d ó a ^ l Ó B d f a a d e 5 n 6, poto l a c i i r a c i t f n d * 

la'-1 ¿ n n ^ & f l . ^ í ^ t a r n l f ^ p ' a d e l o a p r i K t l c a n í « ; ^ 

AQ&NOJV D E BUfETC 

DIETARIO 
M E M O f t i - J D I l M K O J f N T A B l A R l l 

AQEWO CJUNAflIA 

A 3 E P Í 0 ^ QE e O u S r H . 0 Í: / -WP:£T 
* » • 

BltX C A L C r ^ n i O O C V E S A 

e f e c t o s . 
L o s h o m b r e s d a c i e n c i a b u s ­

c a n loa msd ioB, d t c o n t i a r r e a t a r 
l o s e l e c r o ? d t l a g a e i r a q t i l m i c a ; 
c o n f e r c i J C i a E , l f t f t u r a a . l i b r o s , ut-
c é í s r a , a b o p i n e n a l p a s o de l a 
ríe a t r o c e I t u de l a r i u m a n í d a d , BS-
ptrtháo q n r p o d a m o s c o n t a l c o n 
u n a d e f e n s a de e s rn g u e r r a c r u e l . 

E l I l u s t r e y c u l t u yolmLC ' j y 
f a r m a c é u t i c o V H U r r o b í e d o 
( A l b a c e t e , d o n G u s t a n M. Aun-
b a l , e n sa l i b r o ^ D e f e n s a de l a 
p o b i a c i d n c i n l » , t i e n d e , c o n c o n o ­
c i m i e n t o s p u e s t a a l a l c a n c e de 
t o d o s , d a r á c o n o c e r Eos m e d i o s 
d a ' q n e p n d e m o i j . v a l e m o s p a r a 
d e f e n s a de l o s g * F B s , 

A n a l i s a l u s d i f e r e n t e s g a s e s y 
c u i n o d e r r u i r I P Í ; r a s e i a m e d i o s 
d a d e f e n s a c o l e c t i v a e i n d i v i d u a l 
y o t i a s m u c h a s r o s a s q u e e l d o c ­
t o r A r e b a 1 4 c a n l e n g u a j e L l u r o y 
e l e g a n t e , d e n t r o deJ r e c n i c l s m o 
q u e ¿ n o b r a r e q u i e r e , a n i m a r a , 
p a r a p o d e m o s l i b r a r d e l a g u e r r a 
de g a s e s asriTiauTes, 

E s u n k b r u q u e m e r e c e s e r 
d i v u l g a d o y po r e l q u e l e l i c i r a -
m o s a a o l u r , U b r n y u e e s p e r a ­
m o s s e r á RA u to l o rdpidarneiLte; 
es útil a Codo? l o a h o g a r e s . — 

El servicio telefó­
nico con Melilla 

« T o l e d o 27 de d i c i e m b r e de 
i m ~ S e ñ o r d i r e c l o r de E L 
C A S T l i L L A N O , , 

? ? f $ O T üllO' 

f»íe c o m p l a z c o e n p a r t i c i p a r a 
u s t e d q u e c o n Cecha 20 d e l a c t a a l 
i a i ido i n a o g u r a d o e l s e r v i c i o 
r a d i o t e l e f ó n i c o d a M e l i l l a c o n l a 
P e n í n s u l a , E s t e se L T Í rio s e p re s ­
t a r á de l a a 9 a l as 13 y a e l a s 16 
a l a s 20 h o r a s . L a s t a r i f a s a a p l i ­
c a r p a r a c a d a t r e s m i n u t o s o 
f r a c c i ó n d e c o n v e r s a c i ó n , s e r á n 
l a s s i g u i e n t e s ; 

a) D e s d e M e l i l l a c o n c u a l ­
q u i e r C e n t r o de l a C o m e a n t e 
T e l e f ó n i c a e n l a P e n í n s u l a o v i ­
c e v e r s a , 15 p é s e l a s . 

b ) D e s d e M e l i l l a a C e u t a o 
v i c e v e r s a , 1G p e s e t a s . 

c) D e s d e M a l i l l a a B a l e a t e s 
o C a n a r i a s y v i c e v e r s a , l a t a r i f a 
de p e s e t a s i a f p r o p u e s t a e n t r e 
M e l i l l a y l a F e n i n a n l a , fue r e m e n -
t a d n e n l a t e r i f a y a v i g e n t e d e s d e 
Ta P e n í n s u l a , a 3 a l o a r e s o C a n a -
r í a s e n c a d a c a s o . 

P a r a l o s a v i s o s d s c o n C e r e u -
c i a s e a p l i c a r á n l a a á i g a i e n t e ? 
t a r i f a s r y a v i g e n t e s c o n B a l e a r e s 
y l a P a t L i n s u L a y B a l e a r e s y C a ­
n a r i a s . 

a) D e s d a M e l i J l a a c n a l q n i e r 
C e n t r o de l a P e n í n s u l a y C e u t a 
o v i c e v e r s a , t a r i f a U n i c a , 4 f L 0 
p é s e l a s . 

b) D e s d e M e l i l l a a c u a l q u i e r 
C e n t r o de B a l e a r e s y C a n a r i a s 
o v i c e v e r s a , t a r i f a ú n i c a , 7,10 
pese tas , 

C o m a s i e m p r e de u s t e d a t en ­
to y s a f a r • s e r v i d o r , q u e e s t r e ­
c h a s u m a n o , f r a n c i s c o M o r 
c i l i o , j e f e d e l C e n t r o T e l e f ó n i c o . » 

A N U N C I O 
P R A C T I C A N T E D E F A R M A ­
C I A c o n m o d e s t a s p r e t e n s i o n e s , 
o c a i c o i n i c i a d o e n e l d e s p a c h o , 
se n e c e s i t a p a r a l a F a r m a c i a de 
d o n J a s é F a r i ñ a s R o H é n d a , a 

q u i e n p u e d e n d i r i g i r s e e n 
Y E B R K E S ( T o l e d o ) . 

Al hacer sus oompraa o al 
visitar a las casas que aquí 
se anuncian, lea rogamos 

m îiQlonen al periódico. 

N O T I C I A S 
Comedor de Caridad 

E n e l d i * d e a y e r í a e r o n s o c o ­
r r i d o s e n a s t a b e n é f i c o e s t a b l e c í ' 
m i e n t a los p o b r e s q a e a c o t t l i n n a -
c l ó n s e e x p r e s a n 1 

C c u d e s a y u n o , i S D . 

C o n c o m i d a , 222. 
C o n c e n a , 157, 
M a d r e s J a c t a n t e s , 15. 
T o t a l n ú m e r o de r a c i o n e s d U -

r l a t , Ü74. 
T r f t n s c a u L t H , 0, 

Talleres Tipográficos - Especialidad 

en toda clase de Obras científicas y 

literarias - Ilustraciones - Catálogos 

Facturas - Circulares - Membretes 

Perfección en todos los trabajos 

Juan Labrador, 6:Telétono 21í:Toledo 

l i a AleiiÉe cT^::\TÁVc\^r",° 
G e s t i ó n e l ü í e r v e n e i ú ü c o n F e p ú b l i c a , de ope rac iones e n l o s M a n c o s 

de"esta p l a z a . , nGXORACIONBS D E T R I G O S a tafidlco i n f e r í a s i n n u v e r l a p r e n d a . 
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T A L A t f E A A D E L A R E I N A 

Por los pueblos 
toledanos 

Reatoa del pasad o.—II lea-
cas y sus preciados docu­
mentos.—Bellezas de arle. 
Obras del Greco.—Antigua 
villa fie BoadUla.—Escri-

lt>res toledano a 
V E L A D A . — N u e s t r a p r o v i n ­

c i a , e s í a p r o v i n c i a t o l e d a n a q a e 
e n c i e r r a , c u a l s u b e l l a e i n c o m ­
p a r a b l e c a p i t a l , t e s o r o s de a r r e , 
c o i m u e s t r a p o r t e d a s p a r t e s 
r e s t o s , t r o z o s de a q u e l l o s d í a s 
p r a t e r i t o a . d e a q u e l l o s e n o t o e l 
a m o r y e l a f e c t o e t a e m b l e m a de 
a l t o s y ba )o s , a q u e l toa e n Que l a 
s o c i e d a d n o v i v i a b a j o e l v e n e n o 
d a m a l a s p a s i o n e s . 

S I , t r o z o s y t r o z o s b e l l o s , qne 
a l g u n o s aa p i e r d e n p o r i n c a l -
t a r a ; J i r o n e s de l a h l s E o r f a qne 
se o l v i d a n y q u e hoy e l c r o m a í a , 
d e sde l u e g n t u r p e m e r i t a , q u i e r e 
h a c e r r e v i v i r ; q u e r e m o s q u e asas 
p i e d r a s , t e s t i g o s de g e n e r a c i o n e s 
p a s a d a s , n o s h a b l e n ; p e n s a m o s 
q u e esoq d o c u m e n t o 9 q u e h a y 
por n u e s t r a p r o v i n c i a n o s re­
c u e r d e n g r a n d e z a s ; ¿ q u é no i 
d i r á n ? . . . ; l o s a b e m o s ; q u e e n los 
t i e m p o s q u e f u e r o n m a l l l a m a d o * 
d a o p r a a i á n y q u e n o s o t r o s de 
c i m u a de c a r i n o y e n t u s i a s m o 
por l a c u l t u r a , h u b o Toledana? 
q u e q u i s i e r o n y s u p i e r o n en­
s a l z a r y ^ u g r a n d e c e r a s u p ro -
v i n c i a H 

O l v i d e m o s , l e c t o r a m i g o , p o r 
Un. m o m e n t o l a a l u c h a s d e estos 
t i e m p o s y a c o a i p á d a n o a e n e s t a s 
a n d a n z a s p o r p u e b l o s t o l e d a n a a. 
I l l e s c a s , a q u e l l a >Dieh iense> q u e 
y a r e s e f i n S a n l u l l a n e n l a v i d a 
de S a n I l d e f o n s o , ue o f r e c e a 
n o s o t r o s , 7 se o f r e c e c a n l a e le ­
g a n c i a de s a a r t e , c o n e l orgullo 
de & U E t r a d i c i o n e s y c o n b e l l e z a 
de s u p o r t e a c t u a l , 

O b s e r v a m o s u n a m a e s t r a de 
sus a n t i g u o s p r i v i l e g i o s ; l a c a r t a 
p u e b l a d a d a pr>r A l f o n s o V I en 
6 a b r i l 1154, q u e se c o n s e r v a , 
C o n o t r o s m n e b o u d o c u m e n t a s 
q u a d e m u e s t r a n i o s p r i v i l e g i o s y 
h o n o r e s q n e R O Z Ó a e t a v i l l a , 
TicTido l a ú l t i m a ; l a R e a l c é d a l a 
d a d a p o : F e l i p e O (se c o n s e r v a 
c o n A r m a a n t ú g r a í a d e l r ey} , e n 
l a q u e o r d e n a q n e I l l e s c a s n o s ea 
s e p a r a d a de l a c o r a n a ; d o c u m e n -
l o a q u e c o n c e d e n r e l i q u i a s (1604) 
de v a r i o s s a n t o s a l a c a p i l l a 
P a c h e c o , d e u n a cunees i ú n de 
e r n z de [ e r u & a l e n y o t r o s m u c h o s 
q u e n o p o d a m u a r e s e ñ a r . 

A d m i r e m o s s u h e i m a s a Ig le ­
s i a d e l s i g l o X T T , c a n r e f o r m a s y 
v e s t i g i o s ds s i g l o s p o s t e r i o r e s , 
d o n d e b a y c a p i l l a s e i m á g e n e s 
de m e j o r g u s t o a r t í s t i c o d e s ú s 
é p o c a s ( h a y u n a i m a g e n q u e s e 
a u p o n e s e a p r o c e d e n t e d e l & a n -
t l g n a I g l e s i a r o m á n i c a ) ; p e r o p a ­
r é m o s n o s c o n v e r d a d e r o a f e c t o 
a n t e e s t e t i p o de e l e g a n c i a m u ­
d e j a r , a n t e e s t a t o r r e c u a d r a d a 
q u e n o s d i c e q u e , q u i t a n d o e l 
c h a p i t e l , as , s e g ú n d i j o l a A c á 
d e r n i a a l d e c l a r a r l a m o n u m e n L o 
n a c i o n a l , u n b e l l o e j e m p l a r de 
a r t e m u d e j a r q u e s o b r e s a l e d e l 
t i p o de l n a de S a n t o T o m e y 
S a n t i a g o d e l A r r a b a l de n u e s t r o 
T o l e d o ; e s l a m u d e j a r ; d e u n 
s o l o l a d r i l l o y p r o f u s a m e n t e 
a d o r n a d a , d e b e l l o s v e n t a n a l e s 
c i e g o s , 

S i g a m o s , p a s e m o s a a q u e l 
h o s p i t a l q n e e n o 3 9 S a n I l d e f o n s o 
m a n d A y a e d i f i c a r , s i e n d o e l q u e 
h o y c o n t e m p l a m o s e l q u e m a n d ú 
h a c e r y d i r i g i ó e l g r a n c a r d e n a l 
C i s n e r o s y q u e s e t e r m i n d en 
16X10; c o n t e m p l e m o s y con e í fer-
T O T q u e e l l a mer . ece a l a V i r g e n 
d a l a C a r i d a d , a q n e l l a i m a g e n 

q n e , s e g ú n l a t n i d i c i ú n , f u é t a l l a ­
d a p o r S a n L u c a s ; e n t u s i a s m é -
mosnos a n t a l a f n a j e s t a d de S a n 
I l d e f o n s o d e l G r e c o { h a y m á s 
c u a d r o s d e l i n c o n J p n d i b l e p í a -
t o t j ; d e s c r i b i r este h e ñ í a s e r í a 
e M p e q u e n a c e r l E » G61O ú l r e m o s 
<¡tst e l s a n t o , c o n au ¿ x p r e & l t a d a 
a y a n n a y v i g i l i a s , » s a l e d e l 
m a r c o j l l e fc* a n o s o t r o s s e ñ a ­
l a n d o k l a V i r g e n . 

¿ M á s ? ; m i r e m o s , o b e a r v e m o a 
e s t e c u r i o s o d o c u m e n t o , e n e l q u e 
c o n s t a q u e a e sce g e n i a l a r t i s t a 
l o s p r i o s t e s d a La V i r g e n , d o l i d o s 
por p e r d e r el p l e i t o q u e s o s t u v i e ­
r o n c o a e l , q u i e r a n q u i t a r u n cua­
d r o s u y o y p o n e r u n o de o u a n a 
m a n o - [que I r o n i a l ; u n o s i n e x ­
p e r t o s p o n i e n d o r o p a r o s a l m a g o 
cre t fcf lke . 

S a l i m o s , c o a f e r a p l e m o a e l r c i -
t o d s p u e r t a -in l a m u r a l l a d e l s i ­
g l o X I y s i g a m o s c a m i n o de 
U g e n a ( o t r o d U . c o n t a n d o c o n . l a 
b o n d a d d e l c a i t o d i r e c t o r , r e s e ­
ñ a r e m o s aTgo d e l q u e f u é r i c o 
p a l a c i o de l o a R e g a l í a s ) y n o s 
c o b i j a r e m o s e n e l a n t i g u o s e n a ­
r i o de B o a d i l l i de S a n . P e d r o , 
a q u e l l a v i l l a q u o a n i e r l o r a lo s i r a-
b e s y a h a y da to s ds B U e x i s t e n c i a 
7 q u e an F e r n a n d o V l a 

c o n c e d e a d o n J u a n R a m l r a ? d e 
P í g u e r o t ; e n e í f a (boy s d í o « 
c a s a de l a b o r y r e c r e o , p r o p i e d a d 
de l a d e s c e n d i e n t e : de Loa i l u s t r e s 
se f lo res , l a d i s t i n g u i d a d a m a d o -
fla F a b i a n a K a t ü j r e s de L i z a d a } 
n o s h a l l a r e m o s *{ c u l t o m e d i e n y 
SRcritor, e n a m o r a d a d e l a s g l o ­
r i a s y t r a d i c i o n e s d a m a s c a s , d o n 
A l b e r t o de A g a l l a ] , el q u e c o n su 
a m a b i l i d a d p e c u l i a r n o s d i c e l a s 
v i c i s i t u d e s p e r q u e h a p a s a d o l a 
q u e f u t v i l l a de B p a d i l l a , 

K s M e^r .nior, une b a p u b l i c a ­
d a muchiJE a r i i c u l D S e n revistas 
i l u s t c a d í i s , n o s ofrece s u o b r a 
<IIEescaa>, l a g n * , c o n p i o í c a i O D 
d a g r a t a d a s , n o s m u e s t r a e l a r t e 
e historia d e H £ t a v i l l a , y o t r o , i n * 
l u s a m e n t e e d i t a d o , d o n d e r e s e ñ a 
l a h i s t o r i a de l a q u e f u á B o a d i l l a 
d e S a n P e d t o y el l i n a j t de l o s 
b l j o s d a l g o s , los n o h i e s s e ñ o r e s de 
R a m í r e z de L o s a d a ; l i b r o q u e , 
a d e m á s de l a r r a r a o a l a n d a a n 
B o a d i l l a , l a q u e t r a e a l c r o n i s t a 
s a n t o s f a m o r o s o s r s f u p r t f o p , f a ­
c i l i t a r o n l a l a r e s d e i r des c u 
b r i e [ i d o restos d e Ja h i s t o r i a d e 
n u e s t r a p r o m n c i a -

F t l i c i r J a i ü s t iocer a m e n t é a 
t a n c u l t o m e d i c o { c a s a d o c o n d o ­
n a J o a q u i n a F, M a ^ s r a m h r o a , 
h i j a d a l a i l u s t r e d a m a y a n o m ­
b r a d a ] y e s p e r a m o s que e s t a s jo­
y a s d e a r t e q u e bemos visto, ae 
c o n s e r v e n y se a p r e c i e n c u a l c o ­
r r e s p o n d e , l o q u e D O d u d a m o s , 
p u e s l a a n t l g n a J l a ^ c e r i s , t i e n e 
c u i t a r a y a m o r a l o q u e f u e e s ' 
p l e n d o r y a n g r a n d í d r o i o D l o . 

D e c r n t o s hay c u i t a r a y n a p a 
d e m o s a r r « p e n r i r n o s ; n o s a l g a * 
m o s de a s t a t í e r r u s i g r e t U s i n v e r 
l a l a b o r d e o t r o e s c r i t o r , d e s c e n ­
d i e n t e d e l F6mx d e l o s I n g e n i o s , 
d o n L u i s F é l i x d e V e t ; a R o d r í ­
g u e z e l q u e , e n t r e o t r a s m u e b a s 
o b r a s s u y a s , c i t a r e m o s l a n o v e l a , 
de e s t i l o c a s t i z o y s a b o r de r a n * 
c í o c a s t e l l a n o , < L a l a b r a d o r a 
p r o c e r de P k n a B e h ; e s p e r a n d o 
q u e n o s e a s u a i l l n j o l i b r o , p u e s 
s a b e p o n e r e n t u s i a s m o s p o r l a 
c u l t u r a . 

R e s t o s a n t i g u o s , o u e aofl" v e ­
n e r a d o s ; p u e b l o q u e c i e n » a n s i a s 
d e s e r ' i n s t r u i d o ; e s c r i t o r e s que 
n a b e n o c u p a r b u e n l u g a r e n e l 
c a m p o de l a l i t e r a t u r a y m á a que, 
como d e c i m o s a l p r i n c i p i o , e n c i e ­
r r a n l o a p u e b l o s de n u e s t r a p r o ­
v i n c i a » — A . de T o l e d o , 

•EL CASTELLANO» 
T E L E F O N O 12 

Clínica u Labnraiiorlo mecánico Dental 
A . G O M E Z D E L A S HE R A S 

Toledo de Ohiot 10 
fan les C u e s t a *z B e l e n i 

E n f e r m e d a d e s i l e l a b o c a 
E m p a s t e s - Co ronasdd oro 

--» T O L E D O 

Extraenioné* íln d o l o r , operáelonéi.^tcétéra [^b 
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